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RESUMO

Objetivo: descrever a prevalência da falha em triagem auditiva em crianças de escola pública. Métodos: foram avaliadas 1.990
crianças do ensino fundamental do município de São Caetano do Sul no período de abril a dezembro de 1997 utilizando triagem
auditiva em tom puro por via aérea nas freqüências de 500, 1000, 2000 e 4000 Hz. Resultados: de 1.990 crianças avaliadas
foram excluídas 93 (4,67%) que apresentaram acúmulo de cerume no conduto auditivo; das 1.897 crianças restantes, em 81
(4,26%) observou-se falha auditiva. Conclusão: a prevalência de falha em triagem auditiva para crianças de escola pública da
cidade de São Caetano do Sul – SP foi de 4,26% (81 em 1897).

Descritores: audiometria; audiometria de tons puros; criança; pré-escolar; saúde escolar; serviços de saúde escolar; triagem em
massa.

� INTRODUÇÃO
As perdas auditivas podem acarretar danos de diversas naturezas no desenvolvimento da criança, levando a mudanças

no comportamento social, especialmente quando o comprometimento é grave. Quando de grau leve ou moderado, muitas
vezes passam despercebidas, havendo alguns pais e educadores com dificuldades em identificá-las.(1)

O processamento perceptual exige como pré-requisito que os limiares de audibilidade estejam dentro da faixa de nor-
malidade, atuando diretamente nos desenvolvimentos lingüístico, social, educacional e emocional de uma criança.(2)

É sabida e muita discutida a importância da audição no desenvolvimento da linguagem. Em relação à saúde do escolar,
a audição é um pré-requisito para o sucesso da alfabetização, bem como condições emocionais, sociais e dos métodos de
alfabetização utilizados.(3-4)

Nos países desenvolvidos, a pesquisa sobre audição em escolares tem sido realizada desde o final da década de 1920.(5)

A função dos programas de triagem é identificar pessoas que tenham um distúrbio auditivo, de uma maneira simples,
segura, rápida e eficaz em termos de custo. A identificação é apenas o início de qualquer programa de tratamento audioló-
gico, seguem-se a ela avaliações médicas e/ou audiológicas e posterior tratamentos educacionais/audiológicos adequados
a cada caso.(5-7)

Diferentes instrumentos para triagem auditiva estão disponíveis para teste de crianças em idade escolar, como avalia-
ção instrumental, audiometria de tom puro, imitanciometria, emissões otoacústicas, entre outros.(7) A triagem de tom
puro foi estatisticamente o melhor teste para detectar perda auditiva em crianças de escola primária.(8)



Os programas de triagem da audição que utilizam au-
diometria de tom puro acontecem com freqüência no siste-
ma escolar por permitir um fácil acesso às crianças.(6)

A proposta deste estudo é a de realizar triagem auditi-
va de tom puro em estudantes de escola pública com o fim
de determinar a prevalência de falha na triagem auditiva.

�MÉTODOS

Foram testadas 1.990 crianças da rede pública de ensi-
no de São Caetano do Sul, com idade entre seis e oito anos,
sendo 1.308 da pré-escola da rede municipal e 682 da pri-
meira série do ensino fundamental da rede estadual, no
período de abril a dezembro de 1997. A triagem foi realiza-
da em ambiente silencioso dentro da própria escola, sem
uso de cabine acústica. Evitou-se a realização dos testes
nos períodos de recreio, entrada e saída quando o ruído
aumentava significativamente no ambiente. Alunas do últi-
mo ano da graduação de fonoaudiologia realizaram os tes-
tes da triagem com a supervisão do serviço de Fonoaudio-
logia do Hospital Infantil Márcia Braido. Estas alunas eram
estagiárias e integrantes da equipe multidisciplinar do Pro-
grama de Saúde Escolar do município. A inspeção do meato
acústico externo teve como objetivo observar se havia ou
não obstrução do conduto auditivo externo (CAE) por acú-
mulo de cerume. Quando havia obstrução completa do
CAE, esta criança foi considerada inapta à triagem auditiva
de tom puro. A escola e os pais eram comunicados por es-
crito e recebiam o encaminhamento para a consulta com
médico otorrinolaringologista da rede municipal de saúde.
Foi realizada triagem auditiva de tom puro por via aérea
nas freqüências de 500, 1.000, 2.000 e 4.000 Hz, utilizando
audiômetro de um canal, marca AUDITEC MODELO VSC
2012, calibrado em 8 de janeiro de 1997 conforme normas
ISO 389/78 e ANSI s3,6/89 considerado válido para este tipo
de teste. Foi solicitada resposta motora (levantar e abaixar
a mão) frente ao estímulo sonoro, considerando-se audição
normal curvas de respostas até 30 dB em 500 Hz e 25 dB
para 1.000, 2.000 e 4.000 Hz. Ausência de resposta para
estímulos nas intensidades descritas acima, em uma ou
mais freqüências era considerado falha, casos em que a
escola e os pais da criança eram comunicados e encaminha-
dos por escrito para a consulta com médico otorrinolarin-
gologista da rede municipal de saúde. Foram consideradas
normais respostas presentes em 30 dB para 500 Hz e 25 dB
para 1.000, 2.000 e 4.000 Hz, tendo-se atestado, por escrito,
que a criança submetida à triagem havia passado no teste.

Ética: esta pesquisa foi avaliada e considerada como sem
risco pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Especia-
lização em Fonoaudiologia Clínica (CEFAC), que considerou
como necessário o Consentimento pós-informado dos pais
ou responsáveis pelas crianças avaliadas.

�RESULTADOS
A incidência de obstrução do meato acústico externo

(MAE) nas 1.990 crianças avaliadas foi de 4,67% (93 em
1990), não tendo diferença significativa quanto ao sexo
nem quanto à escolaridade.

A prevalência de falha na triagem auditiva nas restan-
tes 1.897 crianças foi de 4,26% (81 em 1897), não tendo si-
do observada diferença significativa (Qui-quadrado) quan-
to ao sexo e grau de escolaridade.

�DISCUSSÃO
A audiometria de tom puro é utilizada como método

de triagem em vários países, associada ou não a outros tes-
tes de maior especificidade, como impedanciometria e
emissões otoacústicas.(9-19) A sensibilidade e a especificida-
de na audiometria foram de 87% e 80% respectivamente,
enquanto que nas emissões otoacústicas a sensibilidade foi
de 65%, e a especificidade foi de 91%.(11) A utilização da tria-
gem audiométrica como método de avaliação auditiva no
presente estudo mostrou-se eficiente como um primeiro
passo no sentido de detectar as falhas no teste e encami-
nhar estas crianças para avaliação auditiva adequada. É
possível reconhecer que este estudo, de caráter eminente-
mente descritivo, teve várias limitações. A primeira delas
foi a impossibilidade de efetuar a retriagem dos casos de
“falha”, também de não dispor de outros métodos de tria-
gem, como a imitanciometria, o que poderia reduzir signi-
ficativamente o número total de reprovações nos testes,
melhorando a especificidade do trabalho. Outra limitação
foi a de excluir da triagem auditiva as crianças com obstru-
ção do MAE por cerume, visto que, por si só já constitui
uma causa de alteração auditiva.

Devido ao caráter descritivo do estudo, não se pesqui-
saram fatores de risco para as alterações detectadas, nem
foram considerados fatores socioeconômicos. Levando em
conta os fatos descritos anteriormente, podemos compa-
rar os resultados obtidos com os de outros trabalhos reali-
zados com o mesmo objetivo. Neste estudo, a prevalência
de falha na triagem auditiva em crianças de escola pública
foi de 4,26%. Na cidade de Ribeirão Preto – SP, utilizando-se
dos mesmos métodos e critérios de triagem obtiveram-se
3,9% de prevalência.(2) Verificou-se, através do teste de dife-
rença de significância de proporções, que esta semelhança
é estatisticamente significativa. Se por um lado, este estu-
do apresentou resultados próximos ao nosso, o mesmo
não se pode dizer de levantamentos realizados por outros
autores. Em estudo realizado com escolares na cidade de
Botucatu – SP, foi observado que 8,1% das 483 crianças exa-
minadas apresentaram perda auditiva.(10) Este valor é
significativamente maior que o valor obtido no presente
estudo. Procurando identificar alterações auditivas nos alu-
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nos de uma escola municipal da cidade de Marília – SP, foi
constatado que das 257 crianças submetidas à otoscopia,
41,26% apresentaram alteração; das 97 crianças que reali-
zaram triagem auditiva, 14,43% falharam; das 79 crianças
que realizaram triagem imitanciométrica, 64,62% falha-
ram.(11)Na cidade de Santa Cruz da Conceição, também no
estado de São Paulo, realizaram triagem auditiva em 341
alunos matriculados em escolas municipais e na testagem
com tom puro obtiveram 65% de resultados alterados.(12)

Encontramos três trabalhos sobre este mesmo tema na
cidade de São Paulo – SP, que referem as prevalências de
63,6%,(13) 32% (14) e 10,94%.(15) A discrepância desses valores

é atribuída aos diferentes critérios e métodos de avaliação
adotados pelos autores de cada um destes trabalhos. As-
sim, a comparação da porcentagem de crianças com altera-
ções auditivas se torna difícil pelos diferentes limiares con-
siderados pelos diversos autores, ressaltando que dois
deles sequer relataram o critério utilizado.(4,10)

�CONCLUSÃO
Na população de São Caetano do Sul, a prevalência de

falha na triagem auditiva em crianças de pré-escola e de
escolas públicas, conforme o método de triagem auditiva
de tom puro, é de 4,26% (81 em 1897).
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ABSTRACT

Purpose: describe the prevalence of failure response in auditory screening in a public schools in São Caetano do Sul.
Methods: 1990 children were evaluated between April and December of 1997 with hearing screening tests using pure tone
at frequencies of 500, 1.000, 2.000 and 4.000 Hz. Results: 93 (4.67%) children were exclude due to cerumen accumulation
in their auricular channel, the other 1897 children, 81 (4.26%) failed. Conclusion: on the studied population, the failure
response in auditory screening prevalence was 4.26% (81 in 1897).

Keywords: audiometry; pure-tone audiometry; child; preschool child; school health; school health services; mass screening.
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